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Resumo 
 
 
 
 
 
 
 
 

Sansevero, Bernardo Boelsums Barreto; Duque-Estrada, Paulo Cesar. Dois 

olhares sobre a atitude teórica: Heidegger e seu posicionamento sobre 
Descartes. Rio de Janeiro, 2013. 126p. Tese de Doutorado – 
Departamento de Filosofia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 

 
Meu objetivo principal nesta tese é explicar duas maneiras de definir o que 

Heidegger chama de "atitude teórica" em Ser e tempo, associando-as com duas 

formas de entender o posicionamento de Heidegger frente a Descartes. A tese está 

divida em três partes: na primeira apresento o que chamei de definição deficiente 

da atitude teórica e como que através dela se explica o posicionamento de 

Heidegger sobre Descartes no sentido de uma demolição; na segunda parte 

exponho as carências dessa primeira definição, bem como da primeira forma de 

entender o posicionamento de Heidegger; na terceira parte exponho o que chamei 

de definição positiva da atitude teórica e como, através dela, é possível enxergar o 

posicionamento de Heidegger a respeito de Descartes como uma "destruição", 

cujo significado é uma exposição dos fundamentos. 
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Atitude teórica; Heidegger; Descartes 
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Abstract 
 
 
 
 
 
 
 
 

Sansevero, Bernardo Boelsums Barreto; Duque-Estrada, Paulo Cesar 
(Advisor). Two views on the theoretical attitude: Heidegger's position 

concerning Descartes. Rio de Janeiro, 2013.126p. Thesis – Departamento 
de Filosofia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
My main objective in the presented thesis is to explain two ways of 

defining what Heidegger calls ‘the theoretical attitude’ in Being and Time. 

Furthermore, I try to establish a relation between these two definitions by 

distinguishing different ways of understanding Heidegger’s position concerning 

Descartes. The thesis is divided in three parts. In the first part I present what I call 

the "deficient definition" of the theoretical attitude and how this definition is 

related with a demolition of Descarte's position. In the second part I show the 

problems of this definition and how this way of understanding Heidegger's 

position concerning Descartes is insufficient. In the third part I present what I 

called the positive definition of the theoretical attitude and how that this definition 

is related with a "destruction" of Cartesian thought. "Destrucution" primarily 

means  to expose the fundaments.  
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Theoretical attitude; Heidegger; Descartes 

  

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0912800/CA



 

 

Sumário 
 

 

 

 

  

1. Introdução ............................................................................................ 11 

 

2. Demolição da proposta cartesiana via definição deficiente da atitude 

teórica ...................................................................................................... 23 

O primado do cotidiano ......................................................................... 26 

Uma provável gênese da atitude teórica ............................................... 30 

A demolição da proposta cartesiana ..................................................... 38 

 

3. Os problemas da demolição da proposta cartesiana ........................... 43 

Ser e tempo como retomada ................................................................. 47 

Um "objeto" estranho ............................................................................ 51 

Uma leitura atrofiada de Descartes ....................................................... 61 

 

4. "Destruição” da proposta cartesiana via definição positiva da atitude 

teórica ...................................................................................................... 66 

Teoria e "prática": duas indistinções e uma possível diferença............. 68 

A atitude teórica e suas etapas ............................................................. 76 

A gênese ontológica da atitude teórica ................................................. 83 

A atitude teórica e sua relação com a "verdade" ............................... 96 

"Destruição" da proposta cartesiana ................................................... 107 

 

5. Considerações finais .......................................................................... 117 

 

6. Referências bibliográficas .................................................................. 120 

 

  

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0912800/CA



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

"Futebol é assim mesmo, um dia a gente perde, outro dia a gente ganha, mas 

porque é que a gente não pensa isso quando a gente ganha?" 

 

“Quando é dia de futebol”, Carlos Drummond de Andrade 

 

 

“Faltou luz mas era dia, o sol invadiu a sala,  

fez da TV um espelho, refletindo o que a gente esquecia” 

 

“O que sobrou do céu”, O Rappa 
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